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Description

Entrevista de Thomas Piketty no programa â??Roda Vivaâ?• (clique aqui)

Estou chegando atrasado para comentar â??O Capital no SÃ©culo XXIâ?• (IntrÃnseca, 2014; com
excelente e cuidadosa traduÃ§Ã£o de Monica Baumgarten De Bolle), de Thomas Piketty, lanÃ§ado no
final de 2014 no Brasil. Extraordinariamente bem escrito, o livro mostra que bons escritores podem se
esconder atÃ© mesmo em nichos Ã¡ridos como os dos estudiosos de economia. Tenho esbarrado com
muitos que reagem negativamente quando falo do meu completo arrebatamento pelo livro. Como um
vizinho, que comentou: â??jÃ¡ sei, aquela velha balela sobre desigualidadeâ?•. NÃ£o podem imaginar
o quanto estÃ£o enganados e do muito que estÃ£o perdendo. Trata-se de uma minuciosa e
esclarecedora anÃ¡lise sobre o mundo contemporÃ¢neo.

Como dado adicional, Piketty Ã© um craque do estilo e transforma um assunto chato e complicado
como economia, em algo claro, compreensÃvel e fascinante. Penso mesmo que tenha lastro pra se
aventurar por Ã¡reas em que a imaginaÃ§Ã£o fale mais alto, como o ramo da escrita nÃ£o-
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acadÃªmica. Seu objetivo com o livro de qualquer jeito Ã© justamente, e ao contrÃ¡rio da crenÃ§a de
meu vizinho, mostrar o quanto a competitividade pode ser benÃ©fica para uma sociedade. Faz isso,
investigando renda e riqueza.

Em resumo, Piketty quer saber o quanto, ao longo do curto espaÃ§o de tempo de nossas mÃ­
seras existÃªncias, convertemos, como fruto e resultado de nosso esforÃ§o pessoal, em riqueza. Sua
intenÃ§Ã£o Ã© mostrar como uma sociedade altamente competitiva e meritocrÃ¡tica pode trazer
resultados positivos para toda a coletividade. Por isso, quer colocar Ã s claras os aspectos nefastos
daqueles que vivem em inÃ©rcia completa, usufruindo do dinheiro e das riquezas alheias, sem trazer
contribuiÃ§Ã£o alguma para o todo social. Prova, desta forma, como o acÃºmulo de riquezas,
concentradÃssima nas sociedades contemporÃ¢neas, gera cidadÃ£os nada propensos ao trabalho.
Todos preferindo, como os personagens de Balzac e de Jane Austen, viver de renda, de um bom
casamento ou de uma heranÃ§a, a ter de encarar a dureza do dia a dia.

Intelectual consagrado no meio em que trÃ¢nsita, Piketty pode ficar Ã  vontade para falar sobre o
assunto, amparado que estÃ¡ em sua brilhante trajetÃ³ria pessoal. Aos 22 anos, com um doutorado no
bolso, ele jÃ¡ estava dando aulas em centros de pesquisa de ponta nos Estados Unidos. Aos 25 podia
escolher a universidade em que queria lecionar. Aos 45, Ã© um autor best seller, escrevendo sobre
um assunto pouco convidativo como economia. Um feito. Em um momento no comeÃ§o do livro, com
a classe que percorre todo o volume, ele fala um pouco de seu percurso: â??Meu sonho quando
lecionava em Bostonâ?• (reparem que este vago â??em Bostonâ?• quer dizer na verdade no
â??MITâ?•) â??era voltar para a Ã?cole des Hautes Ã?tudes en Sciences Sociales, uma instituiÃ§Ã£o
cujos expoentes incluem Lucien Lebvre, Fernand Braudel, Claude LÃ©vi-Strauss, Pierre Bourdieu,
FranÃ§oise HÃ©ritier, Maurice Godelier e tantos outros. SerÃ¡ que devo confessar isso, arriscando-me
a parecer arrogante na minha visÃ£o das ciÃªncias sociais?â?•.

Um dos charmes do livro Ã© a destreza com que o autor espalha por seu texto, sempre com vasta e
justificada carga de pertinÃªncia, exemplos tirados da literatura (Balzac, Austen, Henry James, Proust),
de sÃ©ries televisivas atualÃssimas (â??Houseâ?•, â??The West Wingâ?•, â??Bonesâ?•,
â??Damagesâ?•, â??Dirty Sexy Moneyâ?•) e de acontecimentos recentes como o movimento do
â??Occupy Wall Streetâ?•, de 2011, ou uma greve de mineiros na Ã•frica do Sul, ocorrido em 2012.
Colaborador do Le Monde e do LibÃ©ration, Piketty sabe lanÃ§ar mÃ£o de certa erudiÃ§Ã£o e do
factual para tornar mais interessante sua escrita.

AlÃ©m dos casos citados, chega ainda a falar de um fenÃ´meno tÃpico dos dias de hoje como o dos
executivos de grandes corporaÃ§Ãµes (dentro e fora da iniciativa privada), que tÃªm poder para
estabelecer e inflar por conta prÃ³pria, sem nenhuma restriÃ§Ã£o e justificativa concreta, suas
remuneraÃ§Ãµes. Pena o Brasil nÃ£o aparecer em seu estudo: a horda de tecnocratas de BrasÃlia,
seria outro Ã³timo exemplo. AliÃ¡s, JosÃ© Dirceu, Eduardo Cunha e cia. dariam outros
excelentes tÃ³picos atuais para se falar sobre acumulaÃ§Ã£o de riqueza de forma rÃ¡pida e jogando
contra toda a coletividade.

Curioso contrastar o que disse Piketty sobre a trajetÃ³ria de um executivo como Bill Gates e o que
comentou o prÃ³prio Gates sobre â??O Capital no SÃ©culo XXIâ?•. Sem papas na lÃngua, Ã  pÃ¡gina
433, nos diz o pesquisador: â??Em alguns momentos temos quase a impressÃ£o de que Bill Gates em
pessoa inventou a informÃ¡tica e o microprocessador, e que ele seria 10 vezes mais rico se tivesse
recebido integralmente sua produtividade marginal e o valor correspondente Ã  sua contribuiÃ§Ã£o
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pessoal para o bem-estar no mundo (felizmente, as boas pessoas do planeta puderam se beneficiar
das generosas externalidades). (â?¦) Sejamos francos: nÃ£o sei quase nada sobre a forma exata como
Carlos Slim e Bill Gates enriqueceram e sou incapaz de dissertar sobre seus respectivos mÃ©ritos.
Contudo, me parece que Bill Gates tambÃ©m se beneficiou com uma situaÃ§Ã£o de quase
monopÃ³lio sobre os sistemas operacionais (o mesmo vale para muitas das fortunas construÃdas
pelas novas tecnologias, das empresas de telecom ao Facebook)â?•.

Na contracapa do livro, Gates comenta a obra do economista em tom elogioso para surpresa geral:
â??Concordo com as principais conclusÃµes de Piketty. Espero que seu trabalho estimule pessoas
competentes a estudar a desigualdade de riqueza e renda. Quanto mais entendermos das causas e
curas, melhorâ?•. Ao que tudo indica, Thomas Piketty conseguiu ser convincente atÃ© mesmo aos
olhos de um dos maiores e mais rÃ¡pidos fenÃ´menos de acumulaÃ§Ã£o de riqueza que o mundo viu.

Primeiro pesquisador a trabalhar durante 15 anos sobre os dados referentes Ã s rendas e riquezas
acumuladas por  pessoas e empresas (obviamente sofrendo as restriÃ§Ãµes do que Ã© declarado),
Thomas Piketty contou em seu estudo com a ajuda de pesquisadores ao redor do mundo para
averiguar a lÃ³gica que orienta as dinÃ¢micas patrimoniais. Sua pesquisa investigou os cenÃ¡rios
econÃ´micos em mais de 20 paÃses no correr de trÃªs sÃ©culos. Suas anÃ¡lises estÃ£o amparadas
no â??The World Top Income Databaseâ?• (clique aqui), banco de dados que vem coletando
informaÃ§Ãµes sobre renda e patrimÃ´nio no mundo. Infelizmente, a Argentina foi o Ãºnico paÃs da
AmÃ©rica do Sul a participar da pesquisa. Parece que hÃ¡ uma compreensÃvel dificuldade de se
conhecer os dados sobre a situaÃ§Ã£o brasileira. Pelo menos o TWTID jÃ¡ conseguiu comeÃ§ar a
coletar alguns dados sobre o cenÃ¡rio brasileiro. Aparecemos por lÃ¡, sob a legenda de â??work in
progressâ?•, ao lado de outros paÃses sobre os quais Piketty e sua equipe passaram a reunir
informaÃ§Ãµes depois de encerrado o livro. Ã? um comeÃ§o.
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